
Goiânia,25 de agosto de 2016

28 de agosto
Dia Nacional do Bancário. Momento de luta e reflexões
 A maior greve 
da categoria bancária 
ocorreu em 1951, com 
69 dias de paralisação 
sob pressão patronal e 
governamental, resul-
tando em conquistas 
históricas como jorna-
da de seis horas, apo-
sentadoria por tempo 
de serviço e reajuste 
salarial de 31%, bem 
acima do percentual 
considerado inaceitá-
vel na quela época. 
A grande assembléia 
da classe que decre-
tou essa vitoriosa gre-
ve ocorreu no dia 28 
de agosto e assim a 
própria história criou 
a homenagem aos 
bancários, oficializada 
pela Lei nº 4.368, de 
23/07/1964.
 Os atuais ins-
trumentos coletivos de 
trabalho da categoria 
agregam patrimônio 
importante de vitórias 
e conquistas, todas 

a d v i n d a s 
de lutas 
dos ban-
cários que 
ao longo 
dos anos 
vêm sendo 
f o r ç a d o s 
a recorre-
rem às pa-
ralisações 
para que 
os bancos 
r e c o n h e -
çam a im-
po r tânc ia 
da força do 
t r a b a l h o . 
Infelizmente, a classe 
ainda convive com a 
ganância dos bancos 
em busca dos lucros 
através da prática de 
assédio moral que pro-
voca o acometimento 
de doenças ocupacio-
nais como o estresse, 
síndrome do pânico e 
depressão, além da 
imposição de demis-
sões imotivadas.

 A luta constan-
te dos bancários por 
melhores condições 
de trabalho, aliada às 
salariais, também co-
bra dos bancos ações 
que visem acabar com 
as filas nas agências 
e assim prestar bom 
atendimento aos clien-
tes e aos usuários do 
sistema financeiro. 
Noutra frente de tra-
balho está o combate 

contra a aprovação do 
PLC 30/2015 que insti-
tui a terceirização sem 
limites, precarizando 
as relações trabalhis-
tas.
 A data-base é 
1° de setembro e al-
gumas rodadas de 
negociações com o 
patronato já ocorreram 
sobre a justa pauta de 
reivindicações, cons-
truída com a partici-

Fenaban promete apresentar
proposta global nesta segunda-feira, 29
Nesta quarta-feira, 24, foi realizada mais uma rodada de negociações entre a 
Comissão Bancária Nacional de Negociações (CBNN) e a Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban), quando encerrou o processo de discussões sobre as 
cláusulas novas e pré-existentes na convenção coletiva anterior.

 A próxima reunião está agendada para o dia 29 (segunda-feira), oportunidade em que os 
banqueiros prometeram apresentar proposta global sobre as reivindicações dos bancários.

Vamos manter alertas e mobilizados!



Dia dos Bancários
Sindicato sorteará prêmios aos bancários sindicalizados

 Em alusão ao 
Dia do Bancário (28 
de agosto) o Sindica-
to dos Bancários de 
Goiás vai realizar na 
próxima quarta-fei-
ra, 31, em sua sede 
administrativa (Rua 
04 nº 987 Centro, em 
Goiânia/GO) sorteios 
de valiosos prêmios 
entre os bancários 
sindicalizados.
 De forma ele-
trônica, utilizando o 
banco de dados da 
entidade sindical, os 
sorteios contempla-
rá a participação de 
todos os associados 
lotados nas unida-
des da capital e das 
cidades do interior 
de Goiás que este-
jam com suas contri-
buições mensais em 
dia. 
 Não partici-
pam dirigentes sindi-
cais. Associados es-
tão convidados para 
acompanhar o sor-
teio ao vivo na ma-
nhã de quarta-feira, 
31, às 8h na sede do 
sindicato.

A ordem dos sorteios será a seguinte:
9º prêmio: 1 climatizador;

8º prêmio: 1 climatizador;

7° prêmio: 1 mini System;

6º prêmio: 1 tablet Multilaser;

5º prêmio: 1 ar condicionado 9000 btu’s;

4º prêmio: 1 ar condicionado 9000 btu’s;

3º prêmio: 1 TV LED HD 32’’ Smart;

2º prêmio: 1 TV LED FHD 40’’ Smart;

1º prêmio: 1 TV LED 4kUHD 50” Smart;

pação ativa dos ban-
cários goianos. Neste 
momento a categoria 
aguarda a apresenta-
ção de uma proposta 
global dos bancos que 
possa contemplar os 
anseios da classe la-
boriosa, principalmen-

te por se tratar de um 
segmento econômico 
que sempre angaria al-
tos lucros, mesmo em 
tempos de crise. 
 A única maneira 
de combater a estraté-
gia dos bancos e avan-
çar nas conquistas é a 

união, pois não há ar-
gumento que resista a 
um movimento organi-
zado, coerente e bem 
informado. O Sindica-
to conta com a parti-
cipação de cada um 
dos bancários goianos 
para que, juntos, pos-

samos demonstrar que 
estamos dispostos a 
enfrentar a ganância 
das instituições finan-
ceiras.
 Nossos para-
béns a esta combati-
va e atuante categoria 
bancária. 


